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Figura 13 – Cisterna da Comunidade Sítio  
Remédio. 

Figura 14 – Barragem de pedra da 
Comunidade Sítio Malhado.

 

 

Figura 15 – Caixa d’água da 
Comunidade Ipueira. 

Figura 16 – Poço Amazonas da 
Comunidade Baixa Verde.

 

 

Figura 17 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line 
acerca da prestação do serviço de abastecimento de água para a zona urbana 

e zona rural do município. 

50%50%

A quantidade e a frequência da água que 
chega na sua casa é suficiente para as suas 

atividades? 

Sim Não

85%

15%

A quantidade e a frequência da água que 
chega na sua casa é suficiente para as suas 

atividades? 

Sim Não
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Figura 18 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de abastecimento de água do município. 

 

 

Figura 19 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário online acerca da 
prestação do serviço de abastecimento de água do município. 

 

 

Prestadora do Serviço: 
CAERN e Prefeitura municipal.

Cobertura: 61,7% do 
município, sendo 100% da zona 
urbana.

Esgoto a céu aberto: Sim.

Tratamento: ETE (encontra-se 
em péssimas condições de 
funcionamento).

Figura 20 - Efluentes 
lançados nas ruas próximas às 

residências em frente ao 
cemitério.
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Figura 21 - Lagoas de tratamento de esgoto 
da ETE.

Figura 22 - Lagoa de maturação da ETE.

 

 

Figura 23 - Fossa rudimentar coberta com lona 
na Comunidade São Bento de Baixo. Figura 24 – Esgoto lançado à céu aberto na zona rural. 

 

Figura 25 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de esgotamento sanitário do município. 
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Figura 26 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de esgotamento sanitário do município. 

 

 

Figura 27 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário online acerca da 
prestação do serviço de esgotamento sanitário do município. 

 

 

Figura 28 – Geração per capita de RSU no município de São 
Bento do Trairí, Região Trairí e Estado do Rio Grande do Norte.

Prestadora do serviço geral: Prefeitura
municipal.

Resíduos de saúde: Empresa terceirizada.

Cobertura: 48%, sendo 100% de cobertura 
na zona urbana.

Frequência de coleta: 2 a 3 vezes por 
semana.

Destinação: Lixão.
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Figura 29 – Composição gravimétrica dos resíduos sólidos 
coletados no município de São Bento do Trairí/RN. 

 

 

Varrição:
Ocorre de
forma manual,
nos
corredores
principais da
cidade.

Figura 30 – Incidência percentual de empregados, por tipo de 
atividade, no total de empregados no manejo de RS em São 

Bento do Trairí. 

 

 

Figura 31 – Lixão de São Bento do Trairí/RN 
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Figura 32 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca 
da prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos para a zona 

urbana e zona rural do município. 

50%50%

Sua casa é atendida pela coleta 
de lixo? 

Sim
Não

100%

0%

Sua casa é atendida pela coleta 
de lixo? 

Sim Não

 

 

Figura 33 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos do município. 

 

Figura 34 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos do município. 
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Figura 35 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário online acerca da 
prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos do município. 

 

 

Figura 36 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos do município. 

 

 

Figura 37 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos do município. 

 

 



25 
 

Figura 38 - Boca de lobo instalada no 
município de São Bento do Trairí. 

Prestadora do serviço:
Prefeitura Municipal,
Secretaria de Obras e
Infraestrutura - SMOI.

Percentual de ruas 
pavimentadas: 95% da 
Sede.

 

 

Figura 39 – Tipos de pavimentos existentes nas ruas da sede do município de São Bento do 
Trairí/RN. 

 

 

Alagamentos: Há pontos de
alagamento em vários locais do
município.

Áreas de risco: Não foram
detectadas áreas sujeitas a
deslizamentos de encostas,
formação de grotões ou ravinas,
porém, existem áreas de riscos
relevantes para o manejo de águas
pluviais, pontos sem infraestrutura
de drenagem e sujeitos a
inundações e alagamentos,
proliferação de vetores etc.
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Figura 40 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário on-line acerca da 
prestação do serviço de drenagem urbana e manejo das águas pluviais do município

 

 

Figura 41 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário online acerca da 
prestação do serviço de drenagem urbana e manejo das águas pluviais do município

 

 

Figura 42 – Resultado da pesquisa realizada por meio do questionário online acerca da 
prestação do serviço de drenagem urbana e manejo das águas pluviais do município
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ROTEIRO
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Diagnóstico 
Técnico-

Participativo

Projetar as 
demandas 

para 20 anos

Priorizar os 
problemas

O que 
queremos?

 

 

Crescimento da População

Figura 43 – Projeção da população total, urbana e rural do município de São Bento do 
Trairí/RN.
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Expansão territorial

Figura 44 – Mapa 
de expansão urbana 
do município de São 

Bento do Trairí.
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• Fossa séptica e sumidouro;

• Melhoria sanitária dos domicílios;

• Coleta regular dos resíduos das
fossas;

• Aplicação de Projeto para reuso
de águas cinzas.

 

 

Figura 45 – Projeção da destinação final dos 
resíduos sólidos de São Bento do Trairí.

0,00

500,00

1000,00

1500,00

2000,00

2500,00

20
20

20
21

20
22

20
23

20
24

20
25

20
26

20
27

20
28

20
29

20
30

20
31

20
32

20
33

20
34

20
35

20
36

20
37

20
38

20
39

20
40

Reciclagem (kg/dia) Compostagem (kg/dia)

Disposição Final (kg/dia)  

 



30 
 

 

 

• Pavimentação com
pavimento permeáveis
associados a dispositivos
de microdrenagem e de
macrodrenagem;

• Limpeza e manutenção
periódica das vias, bocas-
de-lobo, galerias pluviais;

• Educação e treinamento
como forma de
conscientizar a população
para os problemas
ambientais, e sua relação
com a água.

 

 

• Pavimentação nas ruas 
principais das comunidades;

• Acompanhamento e 
manutenção das estradas;

• Medidas estruturantes nos 
pontos críticos de 
alagamento;

• Educação ambiental.
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Figura 46 – Questionário de Prospectiva e Planejamento Estratégico.

 

 

Gráfico de Pareto – Prioridades

 

 

Gráfico de Pareto – Prioridades
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Gráfico de Pareto – Prioridades
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Imediatos ou emergenciais – até 3 anos;
Curto prazo – entre 4 e 8 anos
Médio prazo – entre 9 e 12 anos;
Longo prazo – entre 13 e 20 anos.
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Programas

Gestão e Ações 
Estruturantes 

(PGAE)

Acessibilidade ao 
Saneamento Básico 

(PASB)

Melhorias Operacionais 
e Qualidade dos 

Serviços 

(PMOQ)

Organizacional 
Gerencial 

(POG)

Proj. 05 – Regulação e 
Fiscalização

Proj.01 – Adequação 
jurídico-institucional e 

administrativa

Proj. 02 – Educação 
ambiental e sanitária

Proj. 03 – Ações de 
mobilização social 

continuada

Proj. 04 – Implantação 
do sistema de 

informação

Proj.01 – Melhoria do 
sistema de abastecimento 

de água no Setor Sede

Proj. 02 –
Desenvolvimento e 

melhoria nos sistemas de 
abastecimento de água 
nos Setores Rurais e 

Áreas Especiais

Proj.01 – Melhoria e 
proteção sanitária dos 

mananciais de 
abastecimento de água

Proj. 02 –
Monitoramento da 
qualidade da água

Proj. 03 –
Hidrometração e 

redução de perdas

Proj.01 – Plano de 
Segurança da Água

 

 

Programas

Gestão e Ações 
Estruturantes 

(PGAE)

Acessibilidade ao 
Saneamento Básico 

(PASB)

Melhorias Operacionais 
e Qualidade dos 

Serviços 

(PMOQ)

Organizacional 
Gerencial 

(POG)

Proj. 05 – Regulação e 
Fiscalização

Proj.01 – Adequação 
jurídico-institucional e 

administrativa

Proj. 02 – Educação 
ambiental e sanitária

Proj. 03 – Ações de 
mobilização social 

continuada

Proj. 04 – Implantação 
do sistema de 

informação

Proj.01 – Implantação do 
sistema de esgotamento 
sanitário da zona urbana

Proj. 02 –
Desenvolvimento de 

sistemas coletivos e/ou 
individuais de 

esgotamento sanitário dos 
setores rurais

Proj.01 –
Monitoramento da 

qualidade dos 
efluentes e uso 

racional da água

Proj. 02 – Utilização 
racional de energia

Proj. 03 – Melhorias 
operacionais do 

sistema de 
esgotamento sanitário

Proj.01 – Avaliação 
sistemática das ações 

propostas

 

 

Programas

Gestão e Ações 
Estruturantes 

(PGAE)

Acessibilidade ao 
Saneamento Básico 

(PASB)

Melhorias Operacionais 
e Qualidade dos 

Serviços 

(PMOQ)

Organizacional 
Gerencial 

(POG)

Proj. 05 – Regulação e 
Fiscalização

Proj.01 – Adequação 
jurídico-institucional e 

administrativa

Proj. 02 – Educação 
ambiental e sanitária

Proj. 03 – Ações de 
mobilização social 

continuada

Proj. 04 – Implantação 
do sistema de 

informação

Proj.01 – Adequação da 
infraestrutura de limpeza 

pública e manejo de 
resíduos sólidos da zona 

urbana

Proj.01 – Disposição 
final ambientalmente 

adequada dos rejeitos 
gerados

Proj. 02 – Implantação 
da coleta seletiva

Proj. 03 – Prestação 
de serviços de coleta 

de materiais recicláveis 
e reutilizáveis

Proj.01 –
Monitoramento do 
sistema de limpeza 

pública

Proj. 04 – Triagem dos 
resíduos da coleta seletiva 

e unidade de 
compostagem para 
resíduos orgânicosProj. 05 – Logística 

Reversa

Proj.02 – Ampliação da 
infraestrutura de limpeza 

pública e manejo de 
resíduos sólidos da zona 

rural
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Programas

Gestão e Ações 
Estruturantes 

(PGAE)

Acessibilidade ao 
Saneamento Básico 

(PASB)

Melhorias Operacionais 
e Qualidade dos 

Serviços 

(PMOQ)

Organizacional 
Gerencial 

(POG)

Proj. 05 – Regulação e 
Fiscalização

Proj.01 – Adequação 
jurídico-institucional e 

administrativa

Proj. 02 – Educação 
ambiental e sanitária

Proj. 03 – Ações de 
mobilização social 

continuada

Proj. 04 – Implantação 
do sistema de 

informação

Proj.01 –
Implantação/Adequação 

do Sistema de Drenagem 
Superficial das zonas 

urbana e rural

Proj.01 – Projeto do 
Sistema de Drenagem 

Urbana

Proj.01 – Elaboração 
do Plano Diretor de 
Drenagem Urbana

 

Fontes de financiamento a nível estadual e federal

Recursos para executar os Programas Projetos e 
Ações previstos

Compatibilizar com o planejamento estabelecido no 
Plano Plurianual
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Sistema de Informações e Indicadores de 
desempenho (Transparência dos dados)

Monitorar o cumprimento dos objetivos e metas 
previstos

Revisar no máximo a cada 4 anos

 

 

 

 

OBRIGADO(A)
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Atenção: O 
questionário ficará 

disponível para 
receber respostas até 
dia 31/08/2021 às 12h.

https://bit.ly/votacaosaobentodotrairi

 

 

 

 

 


